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CURSOS
A Faculdade Fucapi come-

mora mais uma conquista em 
sua história. Os novos cursos su-
periores em Engenharia Elétrica, 
Engenharia de Software e Tec-
nologia em Design de Produtos 
foram avaliados com excelente 
conceito e já estão autorizados 
pelo MEC (Ministério da Educa-
ção e Cultura). O curso de Tec-
nologia em Design de Produtos 
tem a duração de dois anos.

CONTRAFLUXO
Com a realização da Copa 

do Mundo no Brasil, os des-
tinos internacionais estão no 
contrafluxo dos itinerários do 
momento. As ofertas exclusivas 
da Tour House Viagens reforçam 
essas alternativas com valores 
irresistíveis. É o caso de roteiros 
para Santiago, no Chile; Lisboa, 
em Portugal, e para o balneário 
Punta Cana, na República Do-
minicana. 

CCA
Inaugurado na última sexta-

feira, o Centro de Convenções 
da Amazonas agradou a maior 
parte dos representantes do 
trade turístico do Amazonas. 
Segundo a presidente da Ama-
zonastur, ele ainda será melho-
rado, visando atender a todas 
as necessidades do setor. Ele 
foi entregue ao público pelo 
governador do Estado, José 
Melo.

VERGONHA
Não poderia deixar de co-

mentar a vergonhosa derrota 
da Seleção Brasileira na Copa 
do Mundo. Não vale nem a 
pena lembrar o resultado. Mas 
isso com certeza não influirá 
no fluxo de turistas que virão 
ao Brasil em consequência do 
Mundial da FIFA. Esse é o ver-
dadeiro legado deixado para 
o Brasil por ter realizado tão 
grandioso evento.

FESTA
Com o fim da Copa do Mundo, 

a vida volta ao normal. As ins-
talações provisórios na Arena 
da Amazônia já foram pratica-
mente desmontadas e o mesmo 
acontecerá com a estrutura do 
FIFA Fan Fest na Ponta Negra. 
Mas até domingo o povo ainda 
pode aproveitar um pouco do 
clima festivo do Mundial e do 
espaço tão bem construído e 
conservado.

ARENA
Resta definir agora o que o 

governo do Amazonas fará com 
a Arena da Amazônia, estádio 
para 40 mil torcedores consi-
derado um dos mais funcionais 
e bonitos da Copa do Mundo. 
Esperamos que ele se destine 
a prática esportiva basicamente. 
E se for ocorrer algum show por 
lá, que o cuidado com a preser-
vação do gramado seja o ponto 
principal.

COMO CHEGAR
Todas as companhias aé-

reas fazem o trecho Manaus-
Curitiba, de onde parte o 
famoso trem. As tarifas são 
semelhantes em todas as 
companhias aéreas. Depen-
dendo da época, as promo-
ções podem tornar a viagem 
ainda mais economicamente 
interessante.

ONDE FICAR
GUAIRA PALACE HOTEL 

– Praça Rui Barbosa, 537 
– Centro – Tel. (41) 3201-
2000 – www.hotelguaira.
com.br 

HOTEL LANCASTER – Rua 
Voluntários da Pátria, 91 – 

Centro – Tel. (41) 3322-8953 
– www.lancaster-hoteis.com 

SLAVIERO HOTEIS  – Rua 
Conselheiro Araujo, Alto da XV 
– Curitiba – (41) 3017-1050 – 
www.slavierohoteis.com.br 

ONDE COMER

RESTAURANTE MADA-
LOSSO – av. Manoel Ribas, 
5.875 – Santa Felicidade – 
(41) 3372-2121.

CHURRASCARIA LA VEN-
TURA – av. das Torres, 3.935 
– (41) 3266-8331

RESTAURANTE FAMILGIA 
FADANELLI – av. Manoel 
ribas, 5.667 – Santa Felici-
dade- (41) 3372-1616.

Guilherme Paulus confirma legado da Copa
Um dos maiores empresários 

do turismo da América Latina, 
Guilherme Paulus, que atual-
mente preside o Conselho da 
CVC e da GJP Hotels & Resorts, 
garante que a Copa do Mundo 
deixará para o Brasil um le-
gado sem precedentes no que 
se refere à indústria turística. 
Segundo ele, o país teve uma 
forte exposição de mídia 
antes do mundial e vê a 
importância de sediar 
o megaevento uma 
oportunidade ímpar 
e, ao mesmo tempo, 
situações que a nação 
deverá aproveitar 
neste  le -
gado.

Paulus, dono de uma vasta 
experiência no setor turístico e 
proprietário da marca hoteleira 
que conta com 1600 colaborado-
res em 14 unidades espalhadas 
pelo país, diz ser uma ocasião 
favorável ao segmento e salienta 
a importância de não deixar 
passar em branco este período 

e usufruir dos benefí-
cios. O maior le-

gado que a Copa 
deixará será a 
visibilidade 
do país para 
o mundo: “A 
FIFA divulgou 
as cidades-

sedes muito 
antes de o 

mun-
dial 

começar, sem dúvida, esse reco-
nhecimento ficará pra sempre. 
O Brasil precisa, mais do que 
nunca, aproveitar esta oportu-
nidade e investir no turismo, 
toda e qualquer cidade possui 
uma atração turística, é só saber 
explorar”, comenta.

Em relação ao segmento do 
turismo de eventos, segundo a 
expertise do empresário, tam-
bém teve seus benefícios com a 
Copa. Apesar dos meses de ju-
nho e julho terem demonstrado 
uma queda no movimento em 
grandes centros como São 
Paulo, Curitiba e Belo Hori-
zonte, o evento serviu para agi-
tar os meses que normalmente 
seriam de baixa temporada, 
como janeiro, fevereiro, março 
e abril. Na opinião de Paulus, 
o mundial de futebol fez com 
que grandes eventos fossem 
antecipados para o primeiro 
semestre do ano, significando 
uma melhora favorável de 

rendimentos nessa época 
também.

Guilherme Paulus, presidente do Conselho 
da CVC e da GJP Hotels & Resorts 
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Nostalgia e encantamento no
Considerada como uma 

das cem grandes obras 
de engenharia no Bra-
sil, a estrada de ferro 

que liga Curitiba à região li-
torânea do Paraná encanta o 
olhar de turistas há mais de 
um século. Em 126 anos de 
história, a ferrovia está locali-
zada em uma das porções mais 
preservadas de Mata Atlântica 
do país. Entre túneis, pontes, 
picos e montanhas, a viagem 
com o Trem da Serra do Mar 
é o segundo passeio mais pro-
curado no Paraná, perdendo 
apenas para as Cataratas do 
Iguaçu.

Aliando a exuberante beleza 
do passeio de trem com a his-
tória impregnada na região li-
torânea do Paraná, cuja ocupa-
ção começou no Século 16 com 
a vinda de espanhóis, a BWT 
Operadora em conjunto com a 
Serra Verde Express criou um 
roteiro que alia o passeio de 
trem à gastronomia local e city 
tour pelas cidades históricas de 
Morretes e Antonina. 

O passeio começa com o 
transfer dos passageiros entre 
hotel e estação ferroviária de 
Curitiba. É de lá que sai o Trem 
da Serra do Mar e a Litorina 
de Luxo, ambos a caminho da 
cidade de Morretes. Seguindo 
pela centenária estrada de 
ferro, os passageiros conhecem 
paisagens belíssimas como o 
conjunto montanhoso do Ma-
rumbi, Cascata Véu da Noiva e 
o Morro do Cachorrinho. Outro 
ponto alto é a passagem pela 
Ponte São João, inaugurada 
em 1884, maior ponte do tra-
jeto e que possui um vão livre 
de 110 metros de altura. Após 
três horas de viagem repleta 
de atrativos visuais, chega-se a 
Morretes.

É hora de experimentar o bar-
reado, prato típico da culinária 
local, cujo nome vem da ex-
pressão “barrear”, que significa 
vedar a panela de barro com um 
pirão de farinha de mandioca, 
que tem como objetivo evitar 
que o vapor escape durante 
o cozimento. São pedaços de 
carne vermelha como patinho 
e coxão mole, que misturados 
com pedaços de toucinho são 
cozidos por não menos que 12 
horas. A carne fica desfiada e 
come-se o prato com farinha 
de mandioca, fazendo-se um 

tipo de pirão.
Após o almoço, o passeio con-

tinua com o city tour. Fundada 
no início século 18, Morretes 
preserva a arquitetura de vá-
rios casarões antigos. Cortada 
pelo rio Nhundiaquara, durante 
séculos foi o caminho fluvial 
mais importante para escoar 
as mercadorias provenientes 
do planalto e também foi um 
dos rios mais auríferos da re-
gião. A cidade possui diversas 
igrejas antigas como Igreja de 
Nossa Senhora do Porto, pa-
droeira da cidade e fundada em 
1849 e a Igreja de São Benedito, 
construída em 1865 para que 
escravos e negros pudessem 
frequentá-la livremente. 

A próxima parada é em An-
tonina, cidade que abriga o 

Parque Estadual Pico do Pa-
raná, cuja montanha é a mais 
alta do sul do país, com 1.922 
metros. A cidade já abrigou 
um empreendimento das In-
dústrias Reunidas Francisco 
Matarazzo, no início do século 
20, cujo moinho abrigava uma 
vila de operários, casa para fun-
cionários e escola. A igreja da 
padroeira da cidade, Nossa Se-
nhora do Pilar que figura entre 
outras construções datadas de 
séculos passados. O retorno à 
Curitiba acontece ao final da 
tarde, com uma viagem pela 
histórica Estrada da Graciosa, 
antigo percurso dos tropeiros 
e cuja construção, em meio à 
mata atlântica, data do século 
19. Para começar esse roteiro, 
basta chegar a Curitiba.
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A viagem de trem é realmente o ponto alto deste destino turístico

A ponte Sao Joao parece desafiar a lei da gravidade

O Viaduto do Carvalho 
mexe com os nervos de 

quem está fazendo a 
viagem pela primeira vez
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